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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo conhecer e analisar o enfoque da matemática à temática 

ambiental existente nos livros didáticos da educação básica, nível de ensino fundamental 

e médio. Assim sendo, foram realizadas pesquisas de campo, bibliográfica e descritiva. 

Essa pesquisa foi realizada, casualmente, em 50 livros de matemática, sendo que foram 

encontrados a matemática integrada à temática meio ambiente em 22 desses, dos quais 

10 são do ensino fundamental e 12 do ensino médio. Entre esses, foram analisados livros 

da educação de jovens e adultos, o que caracterizou 45,5% do ensino fundamental e 

54,5% do ensino médio. Constatou-se também que embora aconteça a integração, a 

contextualização e a interdisciplinaridade, existe a necessidade de um maior 

aprofundamento do tema meio ambiente com os conteúdos matemáticos. Foi verificado 

também, a pouca possibiliddae para os discentes utilizarem as atuais tecnologias, como 

celular para produção de video, uso de softwares educativos para auxiliar no processo de 

ensino aprendizagem quanto integração das ciências em questão. Conclui-se que embora 

os livros didáticos pesquisados e analisados já possibilitam a formação critica e ativa do 

discente sobre o contexto social atual, o professor precisará desenvolver um trabalho com 

maior aprofundamento, pois o tema meio ambiente muitas vezes é apresentado sem 

complexidade, com pouca integração direta com os conteúdos matemáticos. 

 

Palavras-chave: Livro didático. Matemática. Meio ambiente. 
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ABSTRACT 

 

This study aimed to know and analyze the mathematical approach to existing 

environmental issues in textbooks of basic education, primary and secondary school level. 

Thus, there were field research, bibliographic and descriptive. This survey was conducted 

casually in 50 mathematics books, and found the integrated mathematics to thematic 

environment in 22 of these, of which 10 are elementary school and 12 high school. Among 

these books were analyzed in young and adult education, which featured 45,5% of primary 

and 54,5% of high school. It was also found that although happen integration, 

contextualization and interdisciplinarity, there is a need for greater environmental issue of 

deepening with mathematical content. It was found also the little possibilidda e for students 

using current technologies, such as mobile video production, use of educational software 

to assist in the teaching and learning process as integration of science in question. It is 

concluded that even though the textbooks surveyed and analyzed already provides for the 

formation critical and activates the student about the current social context, Professor 

need to develop a work with greater depth as the subject environment is often introduced 

without complexity, low direct integration with mathematical content. 

 

Keywords: Textbook. Mathematics. Environment. 
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1. INTRODUÇÃO   

 

Normalmente, se percebe que a maioria dos alunos aprende a matemática no 

ensino fundamental e médio, de maneira mecânica apenas para passar de ano e visando 

o Exame Nacional de Ensino Médio, ENEM. Muitos desses, não conseguem associar que 

a matemática se faz presente de forma direta e indireta na vida de todos os seres 

humanos (do de menor poder aquisitivo ao de maior), como no momento de sacar 

dinheiro num banco; no ato da elaboração de uma conta de energia elétrica; etc. Bem 

como, não percebem que a matemática se encontra interligada em atividades associadas 

a situações diversas de outras ciências.  

Colaborando com esse pensamento, Brasil (2002, p.108) afirma que na 

sociedade “o conhecimento matemático é necessário em uma grande diversidade de 

situações, como apoio a outras áreas do conhecimento, como instrumento pra lidar com 

situações da vida cotidiana ou, ainda como forma de desenvolver habilidades de 

pensamento”. 

Nesse contexto e devido à necessidade de se discutir a temática ambiental em 

todos os níveis de ensino de maneira interdisciplinar é que no ensino da matemática 

também deve abordar a temática transversal, meio ambiente, para sensibilizar a geração 

atual a respeito das questões ambientais locais, regionais e mundiais, bem como, habilitar 

os alunos sobre resoluções de problemas matemáticos envolvendo a temática em 

discussão. Possibilitando assim, a formação de cidadãos reflexivos, criticos, ativos, e 

alfabetizados matemáticamente para decidirem e atuarem na realidade sócio-ambiental 

de um modo comprometido com a vida, com o bem estar de cada um e da sociedade. 

Enfim, “a junção da Matemática com o meio ambiente deve converter-se num 

processo criativo que constitui a porta de intercâmbio e fertilização dos comportamentos 

cotidianos e da consciência dos valores culturais” (Leite, Ferreira e Scrich, 2009, p. 130). 

No entanto cabe a cada professor planejar o que e como realizar a integração dos 

conhecimentos matemáticos com a temática ambiental. Assim, para auxiliar na seleção 

desses conteúdos, o professor, deve se basear nos livros didáticos, que é um recurso que 

dá a princípio, um norte no ato do planejamento de aulas juntamente com a contribuição 
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relevante dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), especialmente, o que se refere à 

matemática. 

Assim sendo, o problema que direcionou esse trabalho foi analisado a partir 

das seguintes perguntas: “Existe pouco aprofundamento de conteúdo/temática ambiental 

nos livros didáticos de Matemática para o ensino fundamental e médio? Existem nos livros 

didáticos de Matemática para o ensino fundamental e médio exercícios com 

contextualizações com enfoques ambientais? Existem nos livros didáticos de Matemática 

para o ensino fundamental e médio, exercícios com o mesmo enfoque temático que 

possibilitam os alunos utilizarem as atuais tecnologias?” Foi com essa expectativa que se 

realizou esse trabalho.  

Para tanto, o objetivo geral desse trabalho foi o de conhecer e analisar o 

enfoque da matemática à temática ambiental existente nos livros didáticos da educação 

básica, nível de ensino fundamental e médio, como forma de contribuir e auxiliar os 

professores de matemática no seu processo educativo na abordagem de questões 

ambientais quer seja na rede pública e/ou privada. E teve, como objetivos específicos: 

- Identificar oslivros didáticos da matemática, para o ensino fundamental e médio, 

que enfoquem conteúdos matemáticos integrados a temática ambiental; 

-Listar os conteúdos matemáticos integrados a temática ambiental; 

-Quantificar os conteúdos matemáticos integrados a temática ambiental; 

-Representar graficamente os conteúdos matemáticos integrados a temática 

ambiental quanto nível de ensino (fundamental e médio) e quanto ano em porcentagem; 

-Representar graficamente o percentual dos conteúdos matemáticos mais integrados 

a temática ambiental; 

-Caracterizar os conteúdos matemáticos integrados a temática ambiental quanto ao 

nível de ensino (fundamental e médio) segundo categorias pré-estabelecidas: existe a 

utilização de exemplificação; ilustrações; contextualização; interdisciplinaridade; se 

possibilita procedimentos de exercícios diretos com tecnologia; se possibilita o 

desenvolvimento de exercícios com uso da criatividade dos alunos; se permite a analise 

crítica do(s) conhecimento(s) matemático(s) e ambientais; e se permite a sensibilização 

ambiental do indivíduo por meio da abordagem da matemática. 

Assim, este trabalho foi estruturado em quatro capítulos: 



16 
 

O primeiro capítulo refere-se à revisão de literatura, com os seguintes destaques: 

Os recursos didáticos e o livro didático, a Matemática e o tema meio ambiente nos 

parâmetros curriculares nacionais, a pesquisa da Matemática integrada à temática meio 

ambiente e contextualização e meio ambiente. 

O segundo constitui da descrição da metodologia utilizada para o desenvolvimento 

da pesquisa; 

No terceiro, apresentam-se, resultados e discussão sobre a pesquisa; 

Por fim, no quarto capítulo são apresentadas as considerações finais. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Recursos Didáticos: algumas definições e classificações 

No meio científico existem diversas definições e classificações para os 

recursos didáticos. Freitas (2007, p. 21) afirma que “os materiais e equipamentos 

didáticos são todo e qualquer recurso utilizado em procedimento de ensino, visando a 

estimular ao aluno aaproximação do conteúdo”. Colaborando com essa concepção 

Cerqueira e Ferreira (2000, p.1) relata que os recursos didáticos são: 

“todos os recursos físicos, utilizados com maior ou menor frequência em todas as 
disciplinas, áreas de estudo ou atividades, sejam quais forem às técnicas ou 
métodos empregados, visando auxiliar o educando a realizar sua aprendizagem 
mais eficientemente, constituindo-se num meio para facilitar, incentivar ou 
possibilitar o processo ensino-aprendizagem”.  
 

Os mesmos autores classificaram os recursos didáticos como: 
 

“a) Naturais: elementos de existência real na natureza, como água, pedra, 
animais. 
b) Pedagógicos: quadro, flanelógrafo, cartaz, gravura, álbum seriado, slide, 
maquete. 
c) Tecnológicos: rádio, toca-discos, gravador, televisão, vídeo cassete, 
computador, ensino programado, laboratório de línguas. 
d) “Culturais: biblioteca pública, museu, exposições” (CERQUEIRA e FERREIRA, 
2000, p.1). 

  

Já o educador Libâneo (2009, p.173) chama os recursos didáticos de “todos os 

meios e recursos materiais utilizados pelo professor e pelos alunos para a organização e 

condução metódica do processo de ensino aprendizagem”. E outros autores os 

classificam em: 
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“a) Manuais e livros didáticos;    
b) Objetos e fenômenos da natureza (rádio, cinema, televisão; recursos naturais); 
c) Recursos da localidade: biblioteca, museu, indústria, etc.;  
d) Excursões escolares; 
e) Modelos de objetos e situações: amostras, aquários, dramatizações etc.” 
(LIBÂNEO, 2009, p.173). 

 

E Pilleti (2004, p.151) classificou os recursos didáticos em: 
 

a) Recursos humanos (Professor, aluno, pessoal escolar e comunidade); e 
b) Recursos materiais, que se subdividem em: 
* Recursos do ambiente: Natural ou Escolar; e 
* Recursos da Comunidade: Bibliotecas, indústrias, lojas, repartições públicas, etc.  

 
 

Enfim, independente de classificação os recursos didáticos são meios e 

ferramentas que auxiliam o professor durante o desenvolvimento do processo de ensino 

aprendizagem e se forem usados da maneira recomendável os recursos didáticos 

colaboram, segundo Piletti (1991,p.154), para: 

 

“motivar e despertar o interesse do aluno; favorecer desenvolvimento e 
capacidade de observação; aproximar o aluno da realidade; visualizar ou 
concretizar os conteúdos da aprendizagem; oferecer informações e dados; permitir 
a fixação da aprendizagem; ilustrar noções abstratas e desenvolver a 
experimentação concreta”. 
 
 

 Para tanto, como afirma o educador Libâneo (1994, p.173) a respeito dos 

recursos didáticos, “o momento didático mais adequado de utilizá-los vai depender do 

trabalho docente prático, no qual se adquirirá o efeito traquejo na manipulação do material 

didático”.  

 

2.2.Livro Didático: definições 

 

O livro didático é um dos recursos mais utilizado por professores no meio 

educacional brasileiro e se o mesmo for bem utilizado por professores e alunos 

possivelmente acontecerá um eficaz processo de ensino e aprendizagem. Como afirma 

Tajra (2012, p.41), o livro “foi um dos primeiros instrumentos tecnológicos inclusos no 

processo de ensino aprendizagem”.  
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O livro didático, segundo Emmel e Araújo (2012, p. 01) é um instrumento de 

informações a serviço do professor e dos estudantes, que se constitui muitas vezes num 

método/guia de ensino. Nesse mesmo sentido, Lopes (2007, p. 208) afirma que livro 

didático é a “versão didatizada do conhecimento para fins escolares e/ou com o propósito 

de formação de valores”. 

Diante da sua importância, o livro didático continua sendo um 

instrumentopedagógico viável na construção do conhecimento teórico e prático e com 

seus conteúdos específicos de cada disciplina. Sendo assim, quando utilizados de forma 

adequada, como guia auxiliador presente em sala de aula, os livros didáticos são parte 

fundamental na educação, como descreve Romanatto (1987, p. 85):  

 ...o livro didático ainda tem uma presença marcante em sala de aula e, muitas 
vezes, como substituto doprofessor quando deveria ser mais um dos elementos de 
apoio ao trabalho docente... os conteúdos e métodos utilizados pelo pofessor em 
sala de aula estariam na dependência dos conteúdos e métodos propostos pelo 
livro didático adotado. Muitos fatores têm contribuido para que o livro didático 
tenha esse papel de protagosnista na sala de aula. O livro didático não é um mero 
instrumento como qualquer outro em sala de aula e também não está 
desaparecendo diante dos modernos meios de comunicação. O que se questiona 
é a sua qualidade. Claro que existem as exceções.         

 

2.3. Matemática nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) do ensino 

fundamental e médio 

 Os PCN do ensino fundamental e médio são documentos educativos que 

norteiam a atividade docente, bem como, informam os objetivos gerais pré-estabelecidos 

que possam ser alcançados ao final de um ano letivo em cada unidade escolar. 

Especificamente para a matemática, as finalidades do ensino de Matemática indicam, 

como objetivos do ensino fundamental, levar o aluno a: 

 

• identificar os conhecimentos matemáticos como meios para compreender e 

transformar o mundo à sua volta e perceber o caráter de jogo intelectual, 
característico da Matemática, como aspecto que estimula o interesse, a 
curiosidade, o espírito de investigação e o desenvolvimento da capacidade para 
resolver problemas;  
• fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos do ponto 
de vista do conhecimento e estabelecer o maior número possível de relações 
entre eles, utilizando para isso o conhecimento matemático (aritmético, 
geométrico, métrico, algébrico, estatístico, combinatório, probabilístico); 
selecionar, organizar e produzir informações relevantes, para interpretá-las e 
avaliá-las criticamente;  
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• resolver situações-problema, sabendo validar estratégias e resultados, 
desenvolvendo formas de raciocínio e processos, como dedução, indução, 
intuição, analogia, estimativa, e utilizando conceitos e procedimentos 
matemáticos, bem como instrumentos tecnológicos disponíveis;  
• comunicar-se matematicamente, ou seja, descrever, representar e apresentar 
resultados com precisão e argumentar sobre suas conjecturas, fazendo uso da 
linguagem oral e estabelecendo relações entre ela e diferentes representações 
matemáticas; 
 • estabelecer conexões entre temas matemáticos de diferentes campos e entre 
esses temas e conhecimentos de outras áreas curriculares;  
• sentir-se seguro da própria capacidade de construir conhecimentos matemáticos, 
desenvolvendo a auto-estima e a perseverança na busca de soluções; 
 • interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente na 
busca de soluções para problemas propostos, identificando aspectos consensuais 
ou não na discussão de um assunto, respeitando o modo de pensar dos colegas e 
aprendendo com eles. (BRASIL, 1997, p. 37) 

O que esses objetivos mostram é que ensinar Matemática nao é só ensinar 

conceitos, mas também, formar alunos conscientes e críticos que se tornem capazes de 

atuarem em diferentes áreas do conhecimento e em distintos momentos da vida social. 

E para o nível médio o ensino da Matemática indica como objetivos levar o 

aluno a: 

• compreender os conceitos, procedimentos e estratégias matemáticas que 
permitam a ele desenvolver estudos posteriores e adquirir uma formação científica 
geral; 

• aplicar seus conhecimentos matemáticos a situações diversas, utilizando-os na 
interpretação da ciência, na atividade tecnológica e nas atividades cotidianas; 

• analisar e valorizar informações provenientes de diferentes fontes, utilizando 
ferramentas matemáticas para formar uma opinião própria que lhe permita 
expressar-se criticamente sobre problemas da Matemática, das outras áreas do 
conhecimento e da atualidade; 

• desenvolver as capacidades de raciocínio e resolução de problemas, de 
comunicação, bem como o espírito crítico e criativo; 

• utilizar com confiança procedimentos de resolução de problemas para 
desenvolver a compreensão dos conceitos matemáticos; 

• expressar-se oral, escrita e graficamente em situações matemáticas e valorizar a 
precisão da linguagem e as demonstrações em Matemática; 

• estabelecer conexões entre diferentes temas matemáticos e entre esses temas e 
o conhecimento de outras áreas do currículo; 

• reconhecer representações equivalentes de um mesmo conceito, relacionando 
procedimentos associados às diferentes representações; 

• promover a realização pessoal mediante o sentimento de segurança em relação 
às suas capacidades matemáticas, o desenvolvimento de atitudes de autonomia e 
cooperação. (BRASIL, 2000, p.42). 

 



20 
 

Enfim, entre diversos objetivos, os parâmetros curriculares nacionais 

direcionam a escola a defender e buscar um ensino da matemática que se baseie, por 

exemplo, aos princípios referentes ao ensino fundamental, citados abaixo:  

 

“A Matemática é componente importante na construção da cidadania, na medida 
em que a sociedade se utiliza, cada vez mais, de conhecimentos científicos e 
recursos tecnológicos, dos quais os cidadãos devem se apropriar; A atividade 
matemática escolar não é “olhar para coisas prontas e definitivas”, mas a 
construção e a apropriação de um conhecimento pelo aluno, que se servirá dele 
para compreender e transformar sua realidade; No ensino da Matemática, 
destacam-se dois aspectos básicos: um consiste em relacionar observações do 
mundo real com representações (esquemas, tabelas, figuras); outro consiste em 
relacionar essas representações com princípios e conceitos matemáticos. Nesse 
processo, a comunicação tem grande importância e deve ser estimulada, levando-
se o aluno a “falar” e a “escrever” sobre Matemática, a trabalhar com 
representações gráficas, desenhos, construções, a aprender como organizar e 
tratar dados. (Brasil, 1997, p. 19). 
 

 

2.4.Temática do Meio Ambiente nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN)do 

Ensino Fundamental e Médio 

 

Os PCN do ensino fundamental e médio são considerados referências quanto à 

proposta de uma educação direcionada para a sensibilização das questões sociais, 

subsidiando assim, “para a formação integral do aluno, com vistas à conquista da 

cidadania” (Brasil, 1997,p. 26). Isso a partir da inserção e trabalho na escola com temas 

transversais como: ética; meio ambiente; saúde e pluralidade cultural, no ensino 

fundamental. 

A partir dessas necessidades de como as questões socioambientais devem ser 

tratadas na escola, os PCN do ensino fundamental específico da matemática destaca 

que: 

 

“ * A compreensão das questões ambientais pressupõe um trabalho interdisciplinar 
em que a Matemática está inserida. A quantificação de aspectos envolvidos em 
problemas ambientais favorece uma visão mais clara deles, ajudando na tomada 
de decisões e permitindo intervenções necessárias (reciclagem e 
reaproveitamento de materiais, por exemplo). 
* A compreensão dos fenômenos que ocorrem no ambiente — poluição, 
desmatamento, limites para uso dos recursos naturais, desperdício — terá 
ferramentas essenciais em conceitos (médias, áreas, volumes, proporcionalidade, 
etc.) e procedimentos matemáticos (formulação de hipóteses, realização de 
cálculos, coleta, organização e interpretação de dados estatísticos, prática da 
argumentação, etc.) (Brasil, 1997, p. 27)”. 
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Já nos PCN do ensino médio da Matemática, de maneira indireta tem 

referência, por exemplo, ao tema meio ambiente, quando indica como objetivos levar o 

aluno a: 

• estabelecer conexões entre diferentes temas matemáticos e entre esses temas e 
o conhecimento de outras áreas do currículo; 

• aplicar seus conhecimentos matemáticos a situações diversas, utilizando-os na 
interpretação da ciência, na atividade tecnológica e nas atividades cotidianas; 

• desenvolver as capacidades de raciocínio e resolução de problemas, de 
comunicação, bem como o espírito crítico e criativo; 

• promover a realização pessoal mediante o sentimento de segurança em relação 
às suas capacidades matemáticas, o desenvolvimento de atitudes de autonomia e 
cooperação. (BRASIL, 2000, p.42). 

Enfim, os temas transversais, como em especial, o meio ambiente, devem ser 

trabalhados no processo de ensino da matemática unindo a teoria e prática dos conceitos 

e procedimentos matemáticos referendando-os a situações-problemas do cotidiano. 

2.5. PESQUISA DA MATEMÁTICA INTEGRADA À TEMATICA AMBIENTAL  

 

No Brasil existem educadores e pesquisadores que vem realizando estudos 

científicos sobre a temática meio ambiente integradas a várias áreas do conhecimento, 

como exemplo, com a Matemática. Vejamos alguns exemplos de pesquisas com essa 

abordagem: 

Ferreira e Wodewotzki (2007) ao realizarem o trabalho “Modelagem 

Matemática e Educação Ambiental: uma experiência com alunos do ensino fundamental” 

chegaram a consideração final:  

“A estratégia de Modelagem Matemática utilizada nesta pesquisa mostrou-se 
acessível e adequada para a compreensão de diversos fenômenos, em que a 
temática ambiental surgiu como uma fonte de oportunidades não apenas para o 
aprendizado da Matemática, como também para o crescimento intelectual, para a 
formação crítica, como cidadão participativo e consciente, em uma sociedade 
caracterizada por mudanças de ordem social, cultural, econômica e tecnológica, 
onde a Matemática tem lugar de destaque.” (p. 84). 

 
Nesse contexto, Silva Neto, Latini e Barbosa (2007) após realizarem a 

pesquisa “A temática ambiental e a matemática: uma experiência na Educação de Jovens 

e Adultos” afirmam nas considerações finais que:  

“Na busca da interação entre a matemática escolar e o cotidiano, a 
transversalização do tema meio ambiente foi capaz de promover a aproximação 
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dos conteúdos desenvolvidos nas aulas de matemática e a realidade do aluno, 
mediante a introdução de uma questão de ordem social, econômica e política, 
presente na vida contemporânea; Por outro lado, através da incorporação da 
dimensão ambiental foi possível observar uma mudança na percepção dos alunos 
quanto aos danos provocados pela produção e decomposição do lixo” (p. 69). 

 

Continuando nessa linha de pensamento, Ripplinger (2015, p.61) depois de 

realizar a pesquisa “Educação ambiental: possibilidades a partir do ensino da matemática” 

chegou a conclusão que esse estudo, através da fundamentação teórica e das atividades, 

mostrou a possibilidade de viabilizar a interação da matemática com a educação 

Ambiental, além de sugerir modos de como fazer a relação entre estas áreas.  

kawamura (2009) no seu trabalho, “Temas Transversais: Contribuições para o 

ensino e aprendizagem de Matemática”,afirma que: 

 

“De fato, existem materiais didáticos, como o estudo mostrou que podem nortear a 
prática pedagógica do professor de Matemática, atendendo à especificidade da 
área deconhecimento e, ao mesmo tempo, contemplando uma maneira mais 
humana e comprometida com os valores e os princípios da cidadania” (p. 90). 
 

Já Possas (2003) após realizar o estudo “A prática pedagógica enquanto 

mediação entre a etnomatemática e a educação ambiental” relata que: 

 

“a utilização dessa proposta possibilita educadores matemáticos desafiarem seus 
alunos para enfrentar novas situações, oferecendo caminhos para a formação de 
cidadãos críticos e atuantes na comunidade em que vivem, sendo questionadores 
dos problemas ambientais e sociais que os afetam”  
(p. 7). 

 

Nesse mesmo contexto, Leite, Ferreira e Scrich (2009) após realizarem o 

trabalho “Explorando Conteúdos Matemáticos a partir de Temas Ambientais”, apresentam 

nas considerações finais que: 

A investigação de temas ambientais possibilitou a exploração de diversos 
conteúdos matemáticos, como, por exemplo: médias, funções, derivadas, 
equações diferenciais, sistemas lineares. Por intermédio dos modelos formulados, 
observamos que o conteúdo matemático abordado depende, basicamente, do 
enfoque dado e do problema investigado. Entretanto, o mesmo problema pode ser 
tratado matematicamente de diferentes maneiras, cabendo, ao professor, 
encaminhar a formulação dos modelos considerando o nível de ensino no qual se 
deseja trabalhar, atentando para a questão dos pré-requisitos necessários para 
que o aluno, de fato, consiga usar a matemática de forma significativa e 
contextualizada (p. 137).  
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2.6. CONTEXTUALIZAÇÃO E INTERDISCIPLINARIDADE 

 

Em qualquer disciplina o uso da contextualização e da interdisciplinaridade é 

um meio relevantepara uma abordagem significativa de conhecimentos matemáticos e 

não matemáticos em diferentes níveis de ensino.  

Contextualizar estimula a reflexão, a criatividade, e a curiosidade do aluno e 

possibilita a integração da teoria com a prática dos diversos conhecimentos das ciências. 

De acordo com Tufano (2001), “contextualizar é o ato de colocar no contexto, ou seja, 

colocar alguém a par de alguma coisa; uma ação premeditada para situar um indivíduo 

em lugar no tempo e no espaço desejado.” Ele ressalta ainda, que a contextualização 

“pode também ser entendida como uma espécie de argumentação ou uma forma de 

encadear ideias”. 

Colaborando com essa ideia, segundo Brasil (2002, p.108) o aluno deve 

“aprender Matemática de uma forma contextualizada, íntegra e relacionada a outros 

conhecimentos [...]” e para o “desenvolvimento de competências e habilidades que são 

essencialmente formadoras” 

Tendo em vista a necessidade de conexões entre ideias, culturas e o social 

Fonseca afirma, 

 “As linhas de frente da Educação Matemática têm hoje um cuidado crescente com 
o aspecto sociocultural da abordagem Matemática. Defendem a necessidade de 
contextualizar o conhecimento matemático a ser transmitido, buscar suas origens, 
acompanhar sua evolução, explicitar sua finalidade ou seu papel na interpretação 
e na transformação da realidade do aluno. É claro que não se quer negar a 
importância da compreensão, nem tampouco desprezar a aquisição de técnicas, 
mas busca-se ampliar a repercussão que o aprendizado daquele conhecimento 
possa ter na vida social, nas opções, na produção e nos projetos de quem 
aprende.” (FONSECA, 1995, p.44). 
 
 

Vale destacar que, com um ensino contextualizado, o aluno tem mais 

possibilidades de compreender os motivos pelos quais estuda um determinado conteúdo. 

Essa ideia também reflete o pensamento de D’Ambrósio quando ele afirma que: 

 “Contextualizar a Matemática é essencial para todos. Afinal, como deixar de 
relacionar os Elementos de Euclides com o panorama cultural da Grécia Antiga? 
Ou a adoção da numeração indo-arábica na Europa como florescimento do 
mercantilismo nos séculos XIV e XV? E não se pode entender Newton 
descontextualizado. (...) Alguns dirão que a contextualização não é importante, 
que o importante é reconhecer a Matemática como a manifestação mais nobre do 
pensamento e da inteligência humana... e assim justificam sua importância nos 
currículos” (D’AMBROSIO, 2001, p. 76-77). 
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Brasil (2000, p. 21), em relação à proposta de reforma curricular do Ensino 

Médio, ressalta que: 

“a interdisciplinaridade deve ser compreendida a partir de uma abordagem 

relacional, em que se propõe que, por meio da prática escolar, sejam 

estabelecidas interconexões e passagens entre os conhecimentos através de 

relações de complementaridade, convergência ou divergência”.  

O mesmo autor ainda afirma que “a interdisciplinaridade [...] tem a pretensão 

de [...] utilizar os conhecimentos de várias disciplinas para resolver um problema concreto 

ou compreender um determinado fenômeno sob diferentes pontos de vista”. (BRASIL, 

2000, p. 21). 

3. METODOLOGIA 

 

Para o alcance dos objetivos pré-estabelecidos, nesse estudo, foram realizadas 

pesquisas de campo, bibliográfica e descritiva. A pesquisa de campo para Marconi e 

Lakatos (2003, p. 186) “é aquela utilizada com o objetivo de conseguirinformações e/ou 

conhecimentos acerca de um problema para o qual se procura uma resposta, ou de uma 

hipótese que se queira comprovar, ou ainda, descobrir novos fenômenos ou a relação 

entre eles; o estudo bibliográfico é “desenvolvido a partir de material já elaborado, 

constituído principalmente de livros e artigos científicos” (GIL, 2007, p. 48); e a 

pesquisadescritiva, segundo Prestes (2005, p.26), “é aquela onde se observam, 

registram, analisam, classificam e interpretam os fatos, sem que o pesquisador lhes faça 

qualquer interferência”. 

Para caracterizar os conteúdos matemáticos integrados a temática ambiental 

quanto ao nível de ensino (fundamental e médio) foram analisados segundo as categorias 

pré-estabelecidas a seguir: existe a utilização de exemplificação; ilustrações; 

contextualização; interdisciplinaridade; se possibilita procedimentos de exercícios diretos 

com as atuais tecnologias; se possibilita o desenvolvimento de exercícios com uso da 

criatividade dos alunos; se permite a analise crítica do(s) conhecimento(s) matemático(s) 

e ambientais; e se permite a sensibilização ambiental do indivíduo por meio da 

abordagem da matemática. 
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Para a analise dos dados foi utilizada a literatura científica relacionada à 

temática ambiental e, principalmente, os Parâmetros Nacionais Curriculares referentes à 

introdução desse documento e área específica da matemática. 

Foi utilizada abordagem quali-quantitativa, porque esta pesquisa requer a 

busca da compreensão, da significação do fenômeno em si mesmo e trata de significados 

e processos (qualidade) e da transformação dos dados em porcentagem e proporção 

(quantidade) para os resultados serem apresentados de forma descritiva e explicativa. 

(CANZONIERI, 2010, p. 38). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dos cinquenta livros didáticos de matemática do ensino fundamental e médio 

pesquisados, de forma casual, na biblioteca da Escola Municipal Antonio Gonçálves de 

Carvalho Filho; na da Escola Estadual Centro Ensino Médio Tiradentes; no Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, Campus Palmas; e em acervo particular, 

apenas em vinte e dois (22) livros foram constatados com a abordagem ao tema 

transversal, meio ambiente, conforme se observa na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Tabela demonstrativa dos livros didáticos pesquisados quanto com 

conteúdo/enfoque ambiental. 2016. 

Item Livro Didático Conteúdo/ Enfoque Ambiental 

 

1 

CASTRUCCI, Giovanni e 

Jr.Giovanni. /A Conquista da 

Matemática  

Analisando o sinal da função/ Energia 

poderosa e perigosa. 

 

2 

 

AOKI, Virgínia /EJA- Moderna 

Média Aritmética/Texto sobre economia de 

água. 

 

3 

 

 

AOKI, Virgínia /EJA- Moderna 

Área/ Texto- IBGE: área devastada da 

Amazônia. 

 

4 

 

AOKI, Virgínia/ EJA- Moderna 

Possiblidade e probabilidade: Tempo 

abafado eleva a probabilidade de chuva 

em São Paulo. 

 

5 

 

AOKI, Virgínia/ EJA- Moderna 

Função-Variáveis e lei de formação: 

Sustentabilidade.  
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6 Jr, Giovanni. CASTRUCCI, 

GIOVANNI/ A Conquista da 

matemática. 

 

Porcentagem em juros simples: A água é 

fudamental para a vida. 

 

7 

 

 

Jr. Giovanni, CASTRUCCI, 

GIOVANNI/ A Conquista da 

matemática. 

 

Unidade de medida de volume: Água 

 

8 

Jr. Giovanni, BOJORNO, 

CASTRUCCI/Matemática, uma 

nova abordagem. 

Taxa percentual e porcentagem em: O que 

é consumo sustentável. 

 

9 

BOJORNO, GIOVANNI/ 

Matemática, uma nova 

abordagem. 

Princípio multiplicativo (Análise 

Combinatória): Ecoturismo. 

 

10 

 

DANTE/ Matemática, Contextos e 

aplicações.  

Geometria Plana: Não há nada na 

natuereza à nossa volta que não se 

expresse por meio de formas (colméias 

formato hexágano regular).  

 

11 

 

PAIVA, Manoel/ Matemática 

Paiva. 

Funções Inversas Obtendo a inversa de 

uma função: Alta de desmatamento mostra 

descaso do Brasil com as mudanças 

climáticas.  

 

 

12 

 

 

SOUZA, Joamir /Coleção, Novo 

olhar Matemática. 

Introdução à Estatística: Exemplo: Primeira 

necessidade. No Brasil das diferenças, 

problemas com saneamento básico são 

grandes empecilhos para o 

desenvolvimento.  

13 SMOLLE,Kátia Stocco e DINIZ, 

Maria Ignez/Matemática, ensino 

médio. 

Condição de alinhamento de reta: De olho 

no nosso planeta. 

 

14 

 

SCRIVANO, OLIVEIRA, LISBOA, 

CARNEIRO, GORSKI/Coleção, 

Viver e aprender. Ciências da 

Natureza e Matemática. 

Calculando volumes. Dicas para 

economizar água. 

 

 

15 

 

 

DANTE/Matemática, contextos e 

aplicações. 

Módulo, Função Modular, função 

exponencial, logaritmo, função logaritmo: A 

manutenção da temperatura da terra pela 

atmosfera (exercício). 

 

16 

 

 

SOUZA, Joamir / Coleção, Novo 

Olhar Matemática. 

Estudando funções: Biodiesel. 
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17 

RIBEIRO, Jackson /Matemática, 

ciência, línguagem e tecnologia. 

Inequações do 1° grau: A falta de 

águapotável (exercícios). 

 

18 

 

SOUZA e PATARO/Vontade de 

saber Matemática. 

 

Expressões numéricas envolvendo adição, 

subtração, multiplicação e divisão: 

Extinção de espécies. 

 

19 

 

 

SOUZA e PATARO/Vontade de 

saber Matemática. 

 

 

Relembrando potências: Contexto, A 

reciclagem. 

 

20 

 

 

SOUZA e PATARO/Vontade de 

saber Matemática. 

 
 

 

Porcentagem: Reciclagem. 

 

 

21 

 

 

 

MEDEIROS/Caminhar e 

tranformar a Matemática. 

 

 A ideia de Fração: Duas espécies de 

primatas brasileiros estão na lista dos mais 

ameaçados. 

 

 

22 

 

DANTE/Matemática, contextos e 

aplicações. 

Inequações Logarítmicas: Terremotos e 

tsunamis. 

Fonte: Dados da pesquisa; * Bibliografia completa dos livros pesquisados se encontra nas 
referências bibliográficas. 

 

Esses resultados demonstram que já existem livros didáticos elaborados da 

matemática conforme a linha de educação almejada na atualidade, visando à formação de 

indivíduos reflexivos, críticos, ativos e sensibilizados sobre as questões sociais e 

ambientais. Resultado positivo, pois, no cenário da educação nacional não existe mais 

espaço para a disciplina de matemática apenas “como um conjunto fechado de 

conhecimentos que exige do aluno, para o seu bom desempenho, o desenvolvimento de 

mecanismos de memorização para a aplicação de fórmulas e regras” (SILVA NETO; 

LATINI e BARBOSA, 2007, p. 59). 

E os mesmos autores ainda afirmam que:  

 

“Neste contexto, surge no cenário mundial o programa de Etnomatemática que 
emerge das discussões sobre a necessidade de uma educação matemática 
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voltada para o contexto social, apresentando-se como uma alternativa para a 
inserção, no âmbito escolar, de situações presentes na sociedade”. 
 

 Já no gráfico 1, verifica-se que dos vinte e dois livros que foram encontrados o 

tema meio ambiente integrado a matemática 45,5% são do ensino fundamental e 54,5% 

do ensino médio. 

 

 

Gráfico 1. Distribuição percentual dos livros didáticos de matemática com conteúdos 

integrados a temática ambiental quanto ao nível de ensino (fundamental e Médio). 2016. 

 

Desses livros pesquisados, dez são do nível fundamental e doze do nível 

médio, onde entre esses constam também livros para a educação de jovens e adultos. 

Assim, constatando-se com a pesquisa, que os conhecimentos matemáticos interligados a 

temática ambiental já são apresentados em diferentes olhares e com aspecto de cunho 

crítico-sensibilizador, bem como, elaborados conforme a proposta dos PCN, quanto, por 

exemplo, aos objetivos abaixo:  

“* identificar os conhecimentos matemáticos como meios para compreender e 

transformar o mundo à sua volta e perceber o caráter de jogo intelectual, 
característico da Matemática, como aspecto que estimula o interesse, a 
curiosidade, o espírito de investigação e o desenvolvimento da capacidade para 
resolver problemas;  
* estabelecer conexões entre temas matemáticos de diferentes campos e entre 
esses temas e conhecimentos de outras áreas curriculares.” (BRASIL, 1997, p. 
37).  

45,5

54,5%

Ensino Fundamental

Ensino Médio
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* desenvolver as capacidades de raciocínio e resolução de problemas, de 
comunicação, bem como o espírito crítico. (BRASIL, 2000, p.42). 

 

No Gráfico 2, observa-se que foi constatado uma distribuição percentual 

significativa em livros didáticos de matemática com conteúdos integrados a temática 

ambiental quanto aos anos finais do ensino fundamental, 6º ano (13,63%), 7º ano (4,56%), 

8º ano (13,63%) e 9º ano (13,63%) e no ensino médio, 1º ano (31,82%), 2º ano (13,64%) 

e  3º ano (9,09%) , prevalecendo à integração predominante no 1o ano.  

 

Gráfico 2. Distribuição percentual dos Livros Didáticos de Matemática com conteúdos 

integrados a temática ambiental quanto ao ano. 2016. 

Percebem-se com esses resultados que a integração dos conteúdos 

matemáticos com o tema meio ambiente nos livros é fato. Isso é relevante e necessário, 

pois, os seres humanos devem ser sensibilizados quanto o seu papel para a existência do 

equilíbrio ambiental, consequentemente, com a qualidade de vida da atual geração e das 

futuras gerações. E essa sensibilização se dá na sociedade através da educação.  

Essa necessidade surgiu no Brasil com os PCN do ensino fundamental com 

recomendações explicitas para a abordagem de temas transversais como exemplo, meio 

ambiente, nas diversas disciplinas da educação básica, bem como, o enfoque da temática 

ambiental implícito no ensino médio. Sem falar que na Lei no 9795/99 que institui a 
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Política Nacional de Educação Ambiental apresenta no Cap. I, Art. 2o, que a educação 

ambiental “é um componente essencial e permanente da educação nacional, devendo 

estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo 

educativo, em caráter formal e não-formal”.   

Para tanto, em especial, a disciplina de matemática não foge a regra. A 

matemática como argumentam Selbach et al., 2010,p. 24) é: uma ciência viva, apresenta-

se presente no dia a dia de todos em muitas oportunidades, possui aplicações nas mais 

variadas atividades humanas, mas que serve também para a especulação e busca de 

respostas mais profundas e mais complexas. 

Então, a disciplina de matemática pode sim, formar um indivíduo capaz de 

aplicar os conhecimentos matemáticos para resolução de problemas com enfoque 

ambiental no cotidiano, bem como, formar um indivíduo para contribuir com a 

conservação dos recursos naturais com mudanças de atitudes e hábitos.  

Nessa direção de pensamento Silva Neto, Latini e Barbosa (2007) após 

realizarem a pesquisa “A temática ambiental e a matemática: uma experiência na 

Educação de Jovens e Adultos” apresentam a sociedade que, essa formação do cidadão 

é possível, quando afirmam nas considerações finais o seguinte:  

 
“Na busca da interação entre a matemática escolar e o cotidiano, a 
transversalização do tema meio ambiente foi capaz de promover a aproximação 
dos conteúdos desenvolvidos nas aulas de matemática e a realidade do aluno, 
mediante a introdução de uma questão de ordem social, econômica e política, 
presente na vida contemporânea; Por outro lado, através da incorporação da 
dimensão ambiental foi possível observar uma mudança na percepção dos alunos 
quanto aos danos provocados pela produção e decomposição do lixo” (SILVA 
NETO; LATINI e BARBOSA, 2007, p. 69). 

 

Observa-se no Gráfico 3, que os conteúdos matemáticos mais integrados a 

temática ambiental presentes nos livros didáticos pesquisados foram: funções (22,72%); 

porcentagem (13,63%); e volume (9,09%). 



31 
 

 

Gráfico 3. Distribuição percentual dos Conteúdos Matemáticos mais integrados a 
temática ambiental. 2016. 

Por exemplo, foi constato o conteúdo matemático “As funções” com enfoque na 

questão ambiental “biodiesel” conforme a situação abaixo (Figura 1): 

 

Fonte: SOUZA, Joamir / Coleção, Novo Olhar Matemática. 2010.  

Figura 1. Exemplo de situação do conteúdo função. 2016 
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Ainda constatou-se que as predominâncias das temáticas ambientais aos 

contéudos matemáticos foram na ordem: água e reciclagem. Temáticas essas pertinentes 

e que o professor com um bom planejamento de aulas, pode levar a acontecer 

aconscientização dos alunos, do ensino fundamental e médio, sobre a relevância da 

sustentabilidade no mundo por meio da associação de conhecimentos matemáticos 

integrados ao tema transversal, meio ambiente. 

No entanto, embora existam nos livros pesquisados textos informativos e 

exercícios com relação ao tema meio ambiente, a exploração desses em sua maioria é de 

cunho superficial, de maneira indireta, e sem atrativo desafiador com os conteúdos 

matemáticos. Isso dificultando o processo ensino e aprendizagem da disciplina 

matemática com a abordagem de temas atuais de cunho sócioambiental, com uso dos 

recursos contextualização e interdisciplinaridade. Onde interdisciplinaridade e 

contextualização segundo Brasil (2000, p. 84) são recursos complementares para ampliar 

as inúmeras possibilidades de interação entre disciplinas e entre as áreas nas quais 

disciplinas venham a ser agrupadas.  

Diante do exposto, para os conceitos matemáticos se tornarem mais atrativos e 

significativos para a maioria dos alunos, esses complementos educacionais são 

essenciais, principalmante nos momentos de elo da teoria com a prática, bem como, com 

a realidade.  

Como afirma Dante (2013, p. 331) [...] a contextualização ajuda a desenvolver 

no aluno a capacidade de relacionar o aprendido com o observado e a teoria com suas 

consequências e aplicações práticas. 

Em razão disso as discussões sobre o tema deveriam ser mais aprofundadas e 

com exercícios mais voltados ao cotidiano do aluno o que leva os mesmos a refletirem 

sobre o que fazer ou como fazer e quais as consequências de tomar ou não atitudes em 

relação à natureza. Como destaca os PCN do Ensino Médio com relação ao conteúdo 

funções: 
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“... O ensino isolado desse tema não permite a exploração do caráter integrador 

que ele possui. Cabe, portanto, ao ensino de Matemática garantir que o aluno 

adquira certa flexibilidade para lidar com o conceito de função em situações 

diversas e, nesse sentido, através de uma variedade de situações problema de 

Matemática e de outras áreas, o aluno pode ser incentivado a buscar a solução, 

ajustando seus conhecimentos sobre funções para construir um modelo para 

interpretação e investigação em Matemática”. (BRASIL 1998, p. 43). 

 

Verifica-se no gráfico 4, que somente 36,36% dos livros didáticos pesquisados 

apresentam exemplificação de conceitos matemáticos com a temática ambiental de forma 

direta, ou seja, aparecem diretamente integrados na explicação do conteúdo de maneira 

objetiva. 

 

Gráfico 4. Distribuição percentual da utilização de exemplificação de conceitos 

matemáticos com a temática ambiental de forma direta. 2016. 

 

Para tanto, foi constato a exemplificação do conteúdo matemático “Variáveis e 

lei de formação (função)” com enfoque na questão ambiental “Sustentabilidade” conforme 

a situação abaixo (Figura 2): 
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Fonte: AOKI, Virgínia/ EJA- Moderna. 2013. 

Figura 2. Exemplo de conceitos matemáticos com a temática ambiental 
de forma direta. 2016. 
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No entanto, constatou-se que de forma geral, em todos os livros didáticos 

existem exemplificações sim, só que na sua maioria de forma indireta, aparecem 

aleatóriamente ou no final do conteúdo, onde se demonstrou a preocupação maior em 

apresentar apenas o conteúdo matemático. Dados esses que evidenciam que os autores 

dos livros ou tiveram dificuldades em integrarem de forma direta a temática ambiental aos 

conteúdos matemáticos ou realmente optaram por apresentarem exemplificações 

pontuais, apenas para constar o enfoque do tema transversal, meio ambiente conforme 

recomendado nos PCN quanto à abordagem na educação básica. 

Com esses resultados, verifica-se que só o uso do livro didático com esse tipo 

de exemplificação, não vai favorecer o trabalho de educação ambiental associado ao 

ensino da disciplina de matemática.  

E para melhor desenvolver esse processo educativo com enfoque 

interdisciplinar em sala de aula, oprofessor terá que explicar o conhecimento matemático 

atraindo os educandos com exemplificações, com exercícios contendo ilustrações que 

demonstrem a real situação da crise ambiental existente para impactar o aluno sobre a 

referida questão.  

E Como afirma Luckesi (2011, p.121):  

“não há como tomar posse de um conhecimento sem a exercitação. Sem ela 

podemos reter a informação, mas não o seu uso dinâmico. Isso quer dizer que o 

ser humano, sendo ativo, se apropria de um conhecimento quando: o 

compreende, o assimilar exercita o seu uso”. 

 

Quanto à verificação de ilustrações de situações matemáticas com a temática 

ambiental, observa-se no gráfico 5, que foi constatado nos livros, apenas 31,18% destas 

de forma direta, o que representa pouco pela pertinência e grandiosidade da temática no 

âmbito escolar, no meio mundial. 
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Gráfico 5. Distribuição percentual da utilização de ilustração de situações matemáticas 

coloridas e/ou preto e branco com a temática ambiental de forma direta. 2016. 

 

Por exemplo, foi constato a ilustração do conteúdo matemático “porcentagem” 

com enfoque na questão ambiental “Reciclagem (problema 2)” e “Amazônia Legal - 

Desmatamento (texto/exercício 2) conforme as situações abaixo (Figura 3): 
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                  Fonte: Jr, Giovanni. CASTRUCCI, GIOVANNI/ A Conquista da matemática. 2009. 

Figura 3. Exemplo de ilustração de situações matemáticas coloridas e/ou preto 

e branco com a temática ambiental de forma direta. 2016. 
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De modo geral, constatou-se um quantitativo baixo de demonstrações de 

situações acerca do tema transversal meio ambiente integrada diretamente aos 

conteúdos matemáticos. Nos livros didáticos aparecem como gráficos e figuras (imagens) 

as ilustrações de situações matemáticas coloridas ou não com a temática ambiental de 

forma direta. Essa falta por maior exploração por demonstrações com e sem situações-

problemas é preocupante, pois, assim, aumentaria o interesse dos alunos a aprender e 

tornaria a aula mais dinâmica, através das reflexões e discussões em sala de aula. Como 

ressalta o PCN do ensino médio:  

“O uso dessa diversidade é de fundamental importância para o aprendizado 

porque tabelas, gráficos, desenhos, fotos, vídeos, câmeras, computadores e 

outros equipamentos não são só meios. Determinados aspectos exigem imagens 

e, mais vantajosamente, imagens dinâmicas; outros necessitam de cálculos ou de 

tabelas de gráfico; outros podem demandar expressões analíticas, sendo sempre 

vantajosa a redundância de meios para garantir confiabilidade de registro e/ou 

reforço no aprendizado. (BRASIL, 1998, p. 53). 

E para trabalhar com a matemática isso é essencial. No entanto, sempre será 

necessário a figura do professor mediador, organizado, crítico e ativo para o 

desenvolvimento do processo ensino e aprendizagem. Pois como relata Libâneo (2009, 

p.81) “o ensino e aprendizagem são duas facetas de um mesmo processo. O professor 

planeja, dirige e controla o processo de ensino, tendo em vista estimular e suscitar a 

atividade própria dos alunos para aprendizagem”. 

No Gráfico 6, observa-se um percentual significativo (63,63%) da 

contextualização de conceitos matemáticos com a temática ambiental de forma direta. É 

um resultado favorável para o desenvolvimento do ensino e aprendizagem. 

 



42 
 

 

Gráfico 6. Distribuição percentual sobre a contextualização de conceitos Matemáticos 

com a temática ambiental de forma direta. 2016. 

 

Observa-se, por exemplo, na figura 4, a contextualização do conteúdo 

“Variáveis e lei de formação (função)” com a temática ambiental quando os 

conhecimentos matemáticos através das exemplificações (sobre variáveis dependentes e 

independentes) têm sua abordagem envolvendo a ação sustentável indispensável na 

atualidade, que é denominada reciclagem.  

 

Fonte: AOKI, Virgínia/ EJA- Moderna. 2013. 

Figura 4. Exemplo de contextualização de conceitos Matemáticos com a 
temática ambiental de forma direta. 2016. 
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Constatou-se então, que na maioria dos livros pesquisados existem textos e 

exercícios que permitem de alguma maneira o aluno perceber, estudar e integrar o 

conteúdo matemático com o tema meio ambiente, mesmo que o maior enfoque nesses 

livros é para os conteúdos matemáticos.  

O que acontece nas contextualizações é a apresentação de apenas uma 

situação problema envolvendo o tema meio ambiente e a matemática, o que deixa essa 

relação sem melhor e maior significado; apresentação de exemplos que não tem nada a 

ver com o contexto em que vive o aluno o que prejudica a compreensão do tema e sua 

aplicação.  

Nesse contexto, o professor que não for tradicional terá que buscar alternativas 

para auxiliá-lo nesse processo de ensino e aprendizagem contextualizado que é 

recomendado pelos PCN do ensino fundamental e médio. E uma dessas é usar a 

realidade do aluno, experiências e conhecimento do senso comum do aluno para daí ir 

explicando os conhecimentos matemáticos integrando, encadeando ideias ao tema 

transversal meio ambiente com o ato de exercícios e indagações. Como afirma Queiroz 

(2011, p. 73),  

“o sentido de contextualizar os conteúdos ministrados na sala de aula é permitir 
que os alunos encontrem aplicabilidade, utilidade do que aprenderam. O professor 
ao trazer, para sala de aula, experiências pessoais, sociais e culturais faz com que 
o aluno saia da condição de espectador passivo e estabeleça relações de 
reciprocidade entre ele e o objeto de conhecimento, configurando uma 
aprendizagem significativa. 

 

Nesse mesmo sentido, como ressalta Ripplinger “ Afinal não é mais possível 

apresentar a Matemática aos alunos de forma descontextualizada, sem levar em conta 

que a origem e a finalidade dessa ciência é responder à demanda de situações problema 

da vida diária.” (2009, p. 31). O que confirma a discussão anterior, simplesmente 

apresentar algo superficialmente pode correr o risco de que o que está sendo 

apresentado não ter significado algum para o aluno. 
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Conforme o gráfico 7, verificou-se que apenas 40,9% dos livros pesquisados e 

analisados possuem enfoque interdisciplinar entre conteúdos matemáticos integrados ao 

tema meio ambiente e com outras áreas do conhecimento.  

 

GRÁFICO 7. Distribuição percentual sobre a interdisciplinaridade da Matemática com a de 

meio ambiente e com outras áreas do conhecimento. 2016. 

Resultado esse que é relevante, mas não tão satisfatório por não ter sido 

encontrado em todos os livros, já que a interdisciplinaridade é um recurso complementar 

auxiliador e motivador para os alunos perceberem a aplicabilidade do que se está 

ensinando em sala de aula. 

Nos livros analisados percebeu-se a interdisciplinaridade com outras áreas do 

conhecimento, como a geografia, a física, a biologia, ciências e química. No entanto, essa 

abordagem foi apresentada, principalmente, através de exercícios e informações isoladas. 

Como exemplo, observa-se na figura 5 (exercício 7), a interdisciplinaridade com 

física quando aborda a temática ambiental “movimento das marés/recursos naturais/força 

gravitacional” com o conteúdo matemático “função”. Assim, verifica-se que com esse 

exercício de cunho interdisciplinar se encontra conforme os PCNs do ensino fundamental 

e médio quando afirmam um dos objetivos da matmática, “estabelecer conexões entre 
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temas matemáticos de diferentes campos e entre esses temas e conhecimentos de outras 

áreas curriculares” (BRASIL, 1997, p. 37; BRASIL, 2000, p.42). 

 

Fonte: DANTE/Matemática, contextos e aplicações. 2013. 

Figura 5. Exemplo da Interdisciplinaridade da Matemática com a 
de meio ambiente e com outras áreas do conhecimento. 2016. 
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Então, constata-se a necessidade de que os futuros livros didáticos de 

matemática elaborados apresentem em especial, o tema meio ambiente, com maior 

clareza e com atividades desafiadoras de cunho prático. Como afirmam Ferreira e 

Wodewotzki (2007) ao término do estudo deles: 

“As questões ambientais possibilitaram aos alunos vislumbrar um campo rico de 
aplicações, permitindo integrar a experiência dos alunos com a Matemática, 
possibilitando e encorajando-os a questionar, a tomar decisões e, ao mesmo 
tempo, a conscientizar-se de alguns dos problemas ambientais mais próximos do 
seu dia-a-dia”(p. 63). 

 

Enfim, como destacam Santos, Albuquerque e Silva (2012, p. 270) “é 

impossível estudar o meio ambiente e tomar as medidas corretivas que se impõem para a 

preservação do planeta Terra, dentro de uma abordagem puramente disciplinar, 

precisamos enfocar esta problemática de maneira interdisciplinar”. E estas tomadas de 

decisões devem ser baseadas também com conhecimentos matemáticos. 

Verifica-se no Gráfico 8, que os livros didáticos de matemática com abordagem 

do tema meio ambiente pesquisados e analisados apresentam poucos exercícios que 

possibilitam  uso das atuais tecnologias de maneira direta, apenas 18,18% desses. 

 

Gráfico 8. Distribuição percentual sobre possibilidadede procedimentos para exercícios 
diretos com uso das atuais tecnologias. 2016. 
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Por exemplo, observa-se na figura 6, a situação do livro que possibilita aos 

alunos realizarem exercícios diretos com uso das atuais tecnologias do conteúdo 

matemático “função” com enfoque na questão ambiental “energia nuclear (texto/exercício 

2, quando solicita a produção de gráfico de barras. Então o aluno deverá usar o 

computador para realizar essa atividade)”. 
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                   Fonte. Jr, Giovanni. CASTRUCCI, GIOVANNI/ A Conquista da matemática. 2013. 

Figura 6. Exemplo de possibilidadede procedimentos para exercícios diretos 

com uso das atuais tecnologias. 2016. 
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Os resultados apresentados no gráfico 8, indicam que a maioria dos livros 

avaliados não atendem de forma significativa à proposta dos PCN, por exemplo, quanto 

ao objetivo de levar o aluno a:  

 
“resolver situações-problema, sabendo validar estratégias e resultados, 
desenvolvendo formas de raciocínio e processos, como dedução, indução, 
intuição, analogia, estimativa, e utilizando conceitos e procedimentos 
matemáticos, bem como instrumentos tecnológicos disponíveis”. (BRASIL, 1997, 
p. 37). 

 

Os exercícios que constam nos livros pesquisados, quase não propõe aos 

alunos a possibilidade de desenvolvimento da criatividade e uso das novas tecnologias 

existentes, como uso de softwares educativos; elaboração de vídeos educativos com uso 

de celular e/ou com câmeras digitais. Exercícios esses, para integrarem significativamente 

os conhecimentos matemáticos a temática ambiental. 

Assim, juntamente com o livro didático, o ensino da matemática se torma 

menos difícil e mais atraente para os discentes. Como argumenta Silva (2003, p.80): 

 
“as novas tecnologias, junto com uma boa proposta pedagógica são de grande 
importância para a aprendizagem, a partir do momento em que sejam vistas pelos 
profissionais da educação, como ferramentas, mídias educacionais, podendo ser 
facilitadoras da aprendizagem, tornando-se mediadoras, por facilitarem ao aluno 
construir seu próprio conhecimento, no qual o aluno passa ter papel ativo, 
buscando resolver suas necessidades”. 

 

Já se observa no gráfico 9, que apenas 18,18% dos livros analisados 

possibilitam o desenvolvimento de exercícios com o uso da criatividade do aluno. Em 

alguns casos colocando como exercício a construção pelo aluno de uma tabela ou um 

gráfico do conteúdo proposto ou ainda criação de um exercício evolvendo o conteúdo 

estudado. 
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Gráfico 9. Distribuição percentual sobre possibilidade do desenvolvimento de exercícios 

com o uso da criatividade do aluno. 2016. 

Por exemplo, observa-se na figura 7, que foi constatado a possibilidade do 

desenvolvimento de exercícios com o uso da criatividade por parte do aluno a partir do 

conteúdo matemático “Unidades de medidas de volume” com a abordagem na temática 

ambiental “Água/desperdício” (texto/exercício 2, letras a e b, quando interroga: como pode 

se evitar o desperdício da água? O que pode ser feito para evitar essa situação? Então o 

aluno deverá pesquisar, refletir e ser criativo quanto suas respostas). 
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Fonte: Jr. Giovanni, CASTRUCCI, GIOVANNI/ A Conquista da Matemática.2013. 

Figura 7. Exemplo da Possibilidade do desenvolvimento de 
exercícios com o uso da criatividade do aluno. 2016. 
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Com esses resultados do gráfico acima, se percebe a pouca flexibilidade para 

que os alunos passem pelo processo de analisar, interpretar, criar e buscar soluções para 

problemáticas ambientais reais e atuais com base na ciência matemática. Nessa mesma 

linha de pensamento, Ripplinger afirma que: 

“Considerando que grande parte dos desequilíbrios ambientais está relacionada à 

conduta humana pelo uso inadequado dos recursos naturais, devemos mudar 

essa conduta por meio da educação, construindo uma sociedade com cidadãos 

responsáveis, críticos e conscientes.”(2009, p. 27). 

Nesse contexto, o mesmo autor, ainda ressalta que “A sociedade tem exigido 

cada vez mais indivíduos que sejam seres pensantes, dotados de conhecimento e que 

saibam interligar os saberes que possuem” (p. 29). Assim, a disciplina de matemática e 

todas as demais, devem se envolver nesse processo de educação que visa à formação 

integral do aluno, pois é, principalmente, através da escola e do educador que os alunos 

podem ser estimulados ao processo de criatividade, da produção do saber e se tornarem 

seres ativos e participativos no seu meio. 

Nessa perspectiva, o que é relevante é que o professor mediador tenha 

consciência que pode e deve utilizar o livro didático com os atuais recursos tecnológicos 

em prol de um processo de ensino aprendizagm mais dinâmico, reflexivo, participativo e 

criativo, para possibilitar o que o educador Paulo Freire sempre defendeu: “o ato de 

ensinar não é transferir conhecimento, mas sim criar aspossibilidades para que o 

indivíduo construa seu próprio conhecimento” Freire (2014.p.47).  

Verifica-se no gráfico10, que dos 22 livros pesquisados e avaliados, 86,36% 

desses apresentam a possibilidade de analise crítica expressiva, bem como, subsidiam 

informações significativas para a realização da sensibilização ambiental com os alunos 

partindo dos conhecimentos matemáticos integrados ao tema transversal meio ambiente. 
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Gráfico 10. Distribuição percentual quanto à possibilidade da análise crítica e 

sensibilização ambiental do indivíduo por meio da abordagem dos conhecimentos 

matemáticos integrados a temática ambiental. 2016. 

Por exemplo, conforme a figura 8, verifica-se a possibilidade da análise crítica e 

sensibilização ambiental do indivíduo por meio da abordagem do conteúdo matemático 

“Porcentagem” com a temática ambiental “Reciclagem (a partir do problema 2)” e 

“Amazônia Legal - Desmatamento (a partir dos textos/exercícios 1 e 2). 
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                   Fonte: Jr, Giovanni. CASTRUCCI, GIOVANNI/ A Conquista da matemática. 2009. 

Figura 8. Exemplo de possibilidade da análise crítica e sensibilização 

ambiental do indivíduo. 
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Os livros pesquisados apresentam a possibilidade da análise crítica em sala de 

aula por parte do professor e alunos, o que contribui muito para uma sensibilização 

ambiental e valorização do meio ambiente, bem como, para fazer a relação de 

conhecimentos matemáticos com a problematização ambiental existente no Brasil e no 

mundo.  

Os textos e exercícios apresentados sobre reciclagem, economia de água, 

saneamento básico, impactos naturais, levam o aluno refletir sobre: o que afeta? Como 

afeta? E o que posso fazer individualmente e coletivamente sobre essas questões 

ambientais. Os exercícios apresentam, por exemplo, cálculos que levam os alunos a 

pensarem sobre o consumo e gastos de energia e água, e possibilitam assim alunos e 

professores a compararem e analisarem o que pode ser feito por eles para melhorar essa 

situação. 

Como apresentado no gráfico10, o resultado é considerável e satisfatório para 

o contexto atual, pois, a crise ambiental é uma constatação no mundo e no Brasil devido 

principalmente as ações antrópicas realizadas de maneira inadequada sem se basear nos 

princípios do desenvolvimento sustentável. Para tanto, os seres humanos devem ser 

sensibilizados quanto o seu papel para a existência do equilíbrio ambiental, 

consequentemente, com a qualidade de vida da atual geração e das futuras gerações. E 

essa sensibilização da sociedade se dá através da educação em todos os níveis de 

ensino. No entanto, como afirma Freire (2011) “o ato de ensinar não é transferir 

conhecimento, mas sim criar as possibilidades para que o indivíduo construa seu próprio 

conhecimento”. 

Constatou-se nos livros didáticos pesquisados a presença de textos 

informativos sem aprofundamento, inovação e sem complexidade, onde os conteúdos 

matemáticos com enfoques ambientais destacados são: Analisando o sinal da função/ 

Energia poderosa e perigosa; Média Aritmética/Texto sobre economia de água; Área/ 

Texto- IBGE: área devastada da Amazônia; Possiblidade e probabilidade: Tempo abafado 

eleva a probabilidade de chuva em São Paulo; Variáveis e lei de formação (Função): 

Sustentabilidade; Porcentagem em juros simples: A água é fundamental para a vida; 

Porcentagem em juros simples: A água é fudamental para a vida; Taxa percentual e 

porcentagem em: O que é consumo sustentável; Princípio multiplicativo (Análise 
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Combinatória): Ecoturismo; Geometria Plana: Não há nada na natuereza à nossa volta 

que não se expresse por meio de formas (colméias formato hexágano regular); Funções 

Inversas Obtendo a inversa de uma função: Alta de desmatamento mostra descaso do 

Brasil com as mudanças climáticas; Introdução à Estatística: Exemplo: Primeira 

necessidade. No Brasil das diferenças, problemas com saneamento básico são grandes 

empecilhos para o desenvolvimento; Condição de alinhamento de reta: De olho no nosso 

planeta; Calculando volumes. Dicas para economizar água; Módulo, Função Modular, 

função exponencial, logaritmo, função logaritmo: A manutenção da temperatura da terra 

pela atmosfera (exercício); Estudando funções: Biodiesel e resíduos; Inequações do 1° 

grau: A falta de água-potável (exercícios); Expressões numéricas envolvendo adição, 

subtração, multiplicação e divisão: Extinção de espécies; Relembrando potências: 

Contexto, A reciclagem; Porcentagem: Reciclagem; A ideia de Fração: Duas espécies de 

primatas brasileiros estão na lista dos mais ameaçados; Inequações Logarítmicas: 

Terremotos e tsunamis. 

Mas, apartir desses conteúdos matemáticos/temáticas ambientais, o docente 

tem condições de realizar um processo de ensino e aprendizagem dinâmico, 

sensibilizador, de cunho crítico e criativo apesar do não aprofundamento dos textos e 

exercícios apresentados nos livros levantados e avaliados. Como afirma Seaini (2001, 

p.18): 

“a escola através de todos os seus componentes, é a parte integrante da 
sociedade e co-responsável pela sua transformação, a educação ambiental deve 
assumir responsabilidades, interagindo com dois aspectos que se complementam: 
a sensibilização e a capacitação dos alunos para uma tomada de consciência e 
ações concretas, aquisição de conhecimentos que permitam sua integração com a 
comunidade e a compreensão crítica da complexidade deste mundo que está aí” 

Então, a matemática integrada à educação ambiental pode propiciar uma nova 

concepção e mudança de comportamento da geração atual nas relações entre o homem 

e a natureza. Como relatam Selbach et al., (2010, p. 24), 

“Aprender matemática constitui ”ferramenta” imprescindível para a vida moderna e 
oferece poderosa contribuição à formação do cidadão ao desenvolver 
metodologias que mostrem a construção de estratégias, a comprovação e 
justificativa dos resultados, a criatividade, a iniciativa pessoal e o trabalho coletivo, 
além de desenvolver o sentido de autonomia, ao mostrar caminhos para se 
enfrentar desafios”. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com o estudo conclui-se que: 

- Já existe diversidade de livros didáticos de matemática com o enfoque do tema 

transversal meio ambiente para o ensino fundamental e médio; 

- Os livros didáticos de matemática levantados e analisados apresentam sim, a integração 

de conteúdos matemáticos com enfoque ambiental, no entanto, sem aprofundamento 

dosconhecimentos existentes; 

- A integração nos livros se dá, quase exclusivamente, através de textos informativos e de 

exercícios básicos de aprendizagem, bem como, sem possibilitar ao aluno o 

desenvolvimento da criatividade; de desafios experimentais e utilização das atuais 

tecnologias de forma direta, como por exemplo: uso de simuladores educativos, celular 

para fazer vídeo;  

- Mesmo sem o aprofundamento de integração de conteúdos matemáticos com o tema 

transversal meio ambiente, os livros, possibilitam a contextualização e a 

interdisciplinaridade com outras áreas do conhecimento, como com a geografia, a física; e 

ainda possibilitam, em sua maioria, a analise crítica e a sensibilização ambiental por parte 

dos alunos; e 

- Esse tipo de estudo contribui para a disseminação da imprescindível interação de 

conteúdos da matemática com o tema meio ambiente, como uma estratégia interessante 

e significativa para a formação integral dos discentes em qualquer nível de ensino. 
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